
 

PORTELA Filho, ARTUR  

(Lisboa, 1937) 

 

Cronista de estirpe e veia queirosianas, colaborou na adaptação teatral de dois 

romances de Eça de Queirós (A Capital, com Artur Ramos, 1971; O Crime do Padre 

Amaro, com Mafalda Mendes de Almeida, 1978) e é autor de uma «farsa alegórica de 

ritmo cinematográfico», O General (1961) e uma sátira, A Rotativa (1962), ambas num 

acto e de uma incisiva mordacidade. 
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